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Introdução:	Os	eventos	adversos	podem	ser	 observados	em	várias	 instituições	de	 saúde,	 a	grande	maioria	dos
erros	cometidos	são	relacionados	à	sobre	carga	de	trabalho,	repetição	de	tarefas,	falta	de	capacitação	do	pessoal	e
ausência	de	barreiras	de	segurança	eficazes,	por	este	motivo	a	qualidade	da	assistência	e	a	segurança	do	paciente
passou	a	ser	imprescindível	na	agenda	das	entidades	mais	importantes	do	mundo,	o	enfermeiro	é	o	profissional	 que
está	na	base	da	assistência	e	como	gestor	é	também	educador,	e	tem	a	competência	de	monitorar	mais	de	perto	os
procedimentos	de	cuidados	prestados	aos	pacientes,	para	os	profissionais	da	enfermagem	o	acontecimento	de	um
evento	 adverso	 pode	 subsidiar	 diversos	 problemas,	 que	 vão	 de	 dano	 ao	 paciente,	 estresse	 emocional	 à	 punições
legais,	 o	 gerenciamento	 de	 risco	 é	 a	 aplicabilidade	 sistemática	 de	 políticas	 de	 gestão,	 procedimentos,	 tomadas	 de
decisões	 e	 ações	 que	 servem	 para	 analisar,	 controlar	 e	monitorar	 o	 risco	 de	 ocorrências	 de	 eventos	 adversos	 de
maneira	 contínua	 Objetivo:	 O	 estudo	 teve	 como	 objetivo	 conhecer	 as	 evidências	 científicas	 sobre	 os	 processos	 de
trabalho	que	englobam	a	segurança	do	paciente	e	o	gerenciamento	de	risco	Metodologia:	Foi	 realizado	uma	Revisão
Integrativa	 da	 Literatura	 (RIL),	 na	 coleta	 de	 dados	 usado	 um	 instrumento	 adaptado	 de	 (URSI	 2005),	 para	 análise
realizado	a	Análise	de	Conteúdo	Temático	de	Bardin	 (ACTB),	na	qual	 foram	selecionados	artigos	com	os	descritores:
Segurança	do	paciente,	Gestão,	Enfermagem,	referentes	ao	período	de	2013	à	2018	Resultados:	Foram	identificados
104	artigos,	destes,	50	encontravam-se	no	LILACS	e	54	no	SCIELO,	com	critérios	de	inclusão	e	exclusão	restaram	24
artigos	 e	 deles	 emergiram	 duas	 categorias:	 Controle	 de	 eventos	 adversos	 e	 Segurança	 do	 paciente	 Conclusão:	 O
caminho	 para	 se	 atingir	 excelência	 nas	 práticas	 seguras	 em	 saúde	 é	 longo	 e	 desafiador,	 no	 entanto,	 foi	 possível
perceber	que	no	meio	de	tantas	dificuldades	e	desafios	o	anseio	para	melhora	da	assistência	é	grande	em	todas	as
partes	do	mundo,	a	importância	do	enfermeiro	como	gerente	de	risco	e	suas	atribuições	é	evidente,	porém	existe	a
necessidade	de	capacitação	dos	profissionais	de	saúde,	ampliação	de	politicas	públicas	que	assegure	o	direito	a	uma
assistência	segura,	o	envolvimento	dos	profissionais	de	saúde	nas	campanhas	e	iniciativas	de	segurança	do	paciente
são	pontos	a	serem	reforçados,	de	maneira	que	as	mesmas	não	sejam	aplicadas	de	forma	isolada,	mas	sim	inseridas
em	uma	cultura	de	segurança.


